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ais reinicia negociações com o FMI 
O PAULO SOTERO 	nômica. A queda do nível das 

Cgiyespondente 	 reservas para o limite de segu- 
rança fixado pela Constitui- 

WASHINGTON — A alta vo- ção, com possibilidade de o 
latilidade da economia brasi- 	Brasil vir a interromper nova- 

rzl leira nas últimas semanas in- 	mente os pagamentos exter- 
troduziu um pesado ponto de 	nos, é vista com grande preo- 
interrogação na negociação 	cupação, pois destruiria os 
de um programa de estabiliza-
ção econômica com o Fundo 
Monetário Internacional. Os 
entendimentos foram inicia-
dos ontem, com a discussão da 
agenda das negociações, na se-
de do FMI, em Washington, 
por equipe formada pelos se-
cretários de Política Econô-
mica, Roberto Macedo, de 
Planejamento, Pedro Paren-
te, e da Fazenda, Luís Fernan-
do Wellisch. Devem durar até 
sexta-feira, mas, segundo fon-
te do Fundo, podem se prolon-
gar até a semana que vem. 

Riscos — O ministro da Econo-
mia, Marcílio Marques Morei-
ra, está confiante em que o 
acordo sairá e tem boas razões 
para isso. Ainda que aos sola-
vancos, ele e sua equipe fize-
ram. o que prometeram ao FMI 
e aos credores, durante a reu-
nião anual do Fundo e do Ban-
co Mundial, em Bangcoc, há 
três semanas. O programa de 
privatização foi finalmente 
deslanchado e o Executivo 
mandou ao Congresso projeto 
de lei de reforma tributária. 

A ameaça de crise cambial, 
na semana passada, e a per-
cepção de que a inflação está 
novamente fora do controle 
anularam em parte os efeitos 
positivos que essas medidas 
poderiam ter provocado e re-
forçaram, entre credores ex-
ternos, as dúvidas sobre a lon-
gevidade da atual equipe eco- 

4: progressos feitos nos últimos 
meses com os bancos credores. 

"O Fundo está numa posição 
muito difícil", ponderou uma 
fonte oficial norte-americana 
que acompanha as negocia-
ções. "Uma decisão da admi-
nistração do Fundo de apoiar 
o programa brasileiro terá de 
ser subjetiva", disse. Objeti-
vamente, a única certeza pos-
sível, no momento, é que uma 
negativa da Fundo de apoiar o 
programa brasileiro seria fa-
tal para Marcílio e ajudaria a 
precipitar a situação que se 
quer evitar. Dai a impressão 
de que o FMI acatará esse pro-
grama. 

Apoio — Mas como dar seu aval 
ao País no momento em que a 
inflação volta a disparar e ar-
risca a comer, entre outras 
coisas, os próprios ganhos de 
receita buscados pela reforma 
fiscal? Nos meios oficiais e en-
tre bancos credores, a aposta é 
que, salvo novos sobressaltos, 
o FMI fará o máximo que pu-
der para apoiar o governo bra-
sileiro sem comprometer a 
credibilidade da instituição. 
Isso significa que o diretor-ge-
rente da instituição provavel-
mente acolherá a carta de in-
tenção do governo e, como se 
costuma dizer, "fechará o 
acordo" com o Brasil. A partir 
daí, porém, Camdessus aguar-
dará pela aprovação da refor-
ma tributária no Congresso. 


